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Resumo 

Para avaliar e descrever aspectos neuropsicológicos em Adolescentes em Conflito com a Lei 

(ACL) a partir da abordagem método misto, sequencial e explanatório, realizou-se quatro 

estudos desenvolvidos a partir de uma amostra inicial. No estudo 1, de Revisão Sistemática 

(44 estudos), verificou-se elevada frequência do uso de drogas (UD) e dos níveis de raiva, 

impulsividade, funções executivas (FEs) e traços de psicopatia (TP) em ACL, caracterizando-

os como poliusuários. Os estudos 2, 3 e 4, foram empíricos: do tipo quantitativo quase-

experimental (2 e 3) e de estudo de casos múltiplos, misto e explanatório (4). No estudo 2, 

avaliou-se N=159 ACL privados de liberdade (PV), com resultados indicativos de consumo 

elevado de maconha e cocaína, com níveis elevados de impulsividade e de raiva quando 

comparados aos estandardizados; sendo confirmada a hipótese inicial dessas variáveis 

ocorrerem como preditoras do ato infracional. Da amostra inicial foram selecionados N=109 

ACL PL pelo critério uso de violência no ato infracional, nos quais se verificaram níveis 

elevados nas FEs e TP, com idade precoce para primeira relação sexual e início do trabalho; 

confirmando a hipótese da presença de disfunções nesses domínios e existência de relações 

de predição para o ato (estudo 3). Na sequência, o estudo 4, com N=15 ACL PL selecionados 

por autoria de homicídio, identificou presença elevada de UD, raiva, impulsividade, TP e 

FEs, que juntas participaram de trajetórias individuais com a presença de UD na família, 

violência doméstica, abuso e reflexão sobre as consequências do ato para si. A conclusão 

geral da tese enfatizou as relações entre as variáveis estudadas que auxiliaram na 

compreensão dessas funções como ocorrendo em deficit, com níveis que auxiliaram na 

interpretação do desenvolvimento de processos top-down em ACL PL que ocorreram em 

trajetórias com presença de precariedade de vida e desproteção social.  

 Palavras-Chave: Flexibilidade cognitiva; uso de drogas; raiva; impulsividade; 

neuropsicologia. 
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Abstract 

To evaluate and describe neuropsychological aspects of Adolescents in Conflict with the Law 

(ACL) from the sequential explanatory mixed method approach, four studies were conducted 

based on an initial sample. In study 1, of a Systematic Review (44 studies), a high frequency 

of drug use (DU) and levels of anger, impulsivity, executive functions (FEs), and 

psychopathy traits (PT) were found in ACL, characterizing them as polyusers. Studies 2, 3, 

and 4 were empirical: quasi-experimental quantitative studies (2 and 3) and mixed and 

explanatory multiple case studies (4). In study 2, N=159 ACL deprived of liberty (DL) were 

evaluated, with results indicative of high consumption of marijuana and cocaine, with high 

levels of impulsivity and anger when compared to standardized data; the initial hypothesis 

being confirmed that these variables occur as predictors of the infraction. From the initial 

sample, N=109 ACL DL was selected for the use of violence in the infraction, in which high 

levels were suffered in EF’s and PT, with early age for the first sexual intercourse and 

beginning of work; confirming the hypothesis of the presence of dysfunctions in these 

domains and the existence of predictive relationships for the act (study 3). Next, study 4, with 

N=15 ACL DL selected for homicide, identified a high presence of DU, anger, impulsivity, 

PT, and EF’s, which together made-up individual trajectories with the presence of DU in the 

family, domestic violence, presence of abuse and reflection on the consequences of the act for 

themselves. The general conclusion of the thesis emphasized the relationships between the 

controlled variables that helped to understand these functions as occurring in deficits, with 

levels that helped in the interpretation of the development of top-down processes in ACL that 

occurred in trajectories with the presence of precariousness of life and social protection. 

Keywords: Cognitive flexibility; use of drugs; anger; impulsivity; neurosychology. 
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Apresentação 

Esta tese de design misto explanatório é composta por quatro estudos sequenciais que 

abordam aspectos internalizantes e externalizantes da adolescência na condição de presença 

de autoria de ato infracional com uso de violência e situação de privação de liberdade.  

Deste modo, no Capítulo 1 apresentam-se evidências que auxiliaram na visualização 

de um panorama sobre às variáveis em estudo a partir da apresentação de esquemas 

explicativos de relações e os objetivos da tese. O capítulo 2 é composto pelo estudo de 

Revisão Sistemática sobre funções executivas, raiva, uso de drogas e traços de psicopatia, na 

condição de autoria de ato infracional.   

 Os capítulos 3, 4 e 5, constituem-se de três estudos empíricos, realizados com a 

mesma amostra, em sequência e com atenção ao design misto explanatório. Destes, nos 

capítulos 3, 4 e 5 apresentam-se os dados empíricos, sendo o capítulo 3 composto um estudo 

empírico com N=159 adolescentes sobre o uso de drogas, impulsividade e raiva. No capítulo 

4, apresenta-se estudo empírico com N=109 adolescentes autores de ato infracional com uso 

de grave violência, sendo avaliadas as funções executivas, os traços de psicopatia e o 

comportamento sexual. Em sequência, no capítulo 5 apresenta-se estudo com 15 adolescentes 

autores de homicídio e integraliza-se neste delineamento aspectos neuropsicológicos 

internalizantes e externalizantes com representações conceituais sobre a violência e a 

agressão com identificação de elementos caracterizadores das trajetórias estudadas. 

No capítulo 6 discute-se a relação entre função executiva e uso de drogas e no 

capítulo 7 finaliza-se o estudo com a discussão geral dos dados e considerações finais do 

estudo e enfatiza a interpretação dos dados como unidade integrada entre elementos 

biológicos e ambientais (trajetória, vulnerabilidade e exposição a adversidade) presentes 

como componentes do desfecho ato infracional. 
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Capítulo 1 

Adolescência e o ato infracional  

Abordar a adolescência a partir da perspectiva do desenvolvimento cerebral 

possibilita analisar as associações entre os comportamentos internalizantes e externalizantes, 

que, auxiliam na explicação de comportamentos funcionais e/ou disfuncionais próprios ao 

desenvolvimento biológico na adolescência (Arain et al., 2013; Casey & Jones, 2010; Konrad 

et al., 2013). Assim, na maturação cerebral na adolescência ocorre processo de mielogênese e 

reconstrução de neurocircuitos, indicando a importância de compreensão da plasticidade 

neuronal e o papel desempenhado por regiões como o córtex pré-frontal que se desenvolvem 

diante de estimulações ambientais e podem, em adolescentes em conflito com a lei, se 

manifestar como dificuldades de adaptação, comportamentos de risco e de busca de sensação, 

e, que podem interagir com vulnerabilidade ao stress indicando desfechos de 

desenvolvimento na adolescência (Arain et al., 2013). 

O tensionamento entre os mecanismos internos botton-up (típicos aos processos de 

busca de sensações e com pico desenvolvimental dos 13 aos 17 anos) e mecanismos de 

regulação e controle top-down, auxiliam no entendimento do funcionamento cerebral 

dissociado que cada circuito neural desempenha na adolescência (Casey & Jones, 2010). 

Processos estes, sensíveis  à adição às drogas, maturação sexual hormonal, sexo desprotegido 

e atividade infracional (Konrad et al., 2013). Portanto, ao serem problematizados, os fatores 

de risco na adolescência emergem como essenciais para a compreensão do desequilíbrio 

químico típico a este período e atuam ilustrando a interação entre o sistema límbico (com 

destaque para o núcleo accumbens) e, em especial, do circuito de recompensas que possui 

maturação anterior ao córtex pré-frontal (Konrad et al., 2013) e, que são importantes quando 

considerados na explicação das mudanças neurobiológicas e comportamentais próprias a esta 

fase do desenvolvimento (Paus et al., 2008). 
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Nesse contexto, abordar a delinquência considerando-a na interação entre 

desenvolvimento biológico e interação com fatores de risco, implica em destacar a 

heterogeneidade de perfis cognitivos e emocionais nesses adolescentes (Pihet et al., 2011). 

Assim, quanto ao escalonamento de gravidade implícito em condutas transgressoras, utiliza-

se a classificação da criminologia do desenvolvimento que descreve dois perfis da 

delinquência, sendo um sobre a persistência da delinquência ao longo da vida e o outro no 

qual a delinquência passa a ser limitada à adolescência e reafirma-se com isso a característica 

de heterogeneidade na conduta infracional (Moffitt, 2018; Jones, 2020; Moffitt, 2020). No 

Brasil, os estudos enfatizam a importância de considerar as diferentes características de 

trajetórias infracionais que possibilitam compreender o ato infracional de modo multifatorial 

(caracterizado por diferentes fatores de riscos) e considerando-o que a delinquência 

autorrevelada difere da delinquência apresentada em dados oficiais (Galinari & Bazon, 2020; 

Galinari et al., 2019). 

No cenário neuropsicológico, as evidências quanto a esses aspectos em adolescentes 

demonstram haver prejuízos quanto ao volume de massa cinzenta naqueles com conduta de 

persistência no ato infracional (Carlisi et al., 2020) e, de dificuldades no funcionamento 

executivo, na maturação e no afeto, sendo o pior desempenho na inibição comportamental 

(Paus et al., 2008; Noreen et al., 2015; Syngelaki et al., 2009). Deste modo, ao se pensar nos 

elementos cognitivos e afetivos que auxiliam o conhecimento da personalidade do 

adolescente em conflito com a lei, verifica-se a importância de considerar o papel 

desempenhado pelos hormônios sexuais da puberdade e do comportamento sexual na 

adolescência (Konrad et al., 2013; Belsky et al., 2020), pois abrangem momentos de 

transformações fisiológicas e de estimulações que ocorrem na interação com o ambiente. 

Em síntese, ao abordar a adolescência a partir do funcionamento cerebral, 

consideram-se as mudanças, escolhas e experimentações vivenciadas nessa fase e, que na 
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ausência de fatores de proteção e na presença de fatores de risco, contribuem para a eliciação 

de condutas disfuncionais, processo este ilustrado na Figura 1. 

Figura 1  

Hipótese do Comportamento Adolescente como Fenótipo da Maturação Cerebral Subjacente 

 

Nota. Criação do autor baseado em evidências (Arain et al., 2013; Belsky et al., 2020; Casey & Jones, 2010; Paus et al., 

2008; Konrad et al., 2013; Moffitt, 2018; Noreen et al., 2015; Pihet et al., 2011; Syngelaki et al., 2009). 

 Ao situar o desenvolvimento cerebral como hipótese para explicação dos 

comportamentos vivenciados na adolescência e elegendo como variável de desfecho a prática 

de ato infracional, questiona-se: como entender esse fenômeno multifatorial a partir dos 

aspectos internalizantes e externalizantes presentes nessa conduta nesse período do 

desenvolvimento? 

Assim, considera-se a transgressão como ato infracional praticado por adolescentes de 

12 a 18 anos, resultante em danos ou prejuízo a outros, na presença ou não, de agravantes 

como a violência. Enquanto sujeitos de direito, estes adolescentes são inseridos em medidas 

de cunho socioeducativo como recurso para o desenvolvimento da responsabilização pessoal, 

sendo a medida menos branda a total privação da liberdade com incursão do adolescente em 

medida de internação em instituições socioeducativas, tal como definindo pelo Sistema 
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Nacional de Atendimento Socioeducativo - SINASE ([Sinase] Lei n.º 8 069, 2012) e Estatuto 

da Criança e do Adolescente - ECA do Brasil ([Eca], Lei n.º 12 594, 1990). Neste cenário, ao 

psicólogo recai a avaliação psicológica do adolescente e o desenvolvimento de intervenções 

específicas que aludem o questionamento: como caracterizar um perfil que englobe aspectos 

neuropsicológicos nesse público? 

Adolescentes autores de atos infracionais podem ser diferenciados, pois, há padrões 

indicativos de heterogeneidade nos ofensores (Moffitt, 2020). No Brasil, a ideia de 

heterogeneidade no perfil de adolescentes é corroborada pela caracterização de diferenças nas 

trajetórias infracionais (Galinari & Bazon, 2020; Silva et al., 2015) e, que possibilitam, ao 

estudar profundamente a delinquência, entendê-la considerando de modo autorrevelada ou a 

partir da caracterização de indicadores oficiais, sendo a delinquência autorrevelada um 

indicador mais específico ao entendimento desses comportamentos (Galinari et al., 2019). 

A divisão clássica do perfil de ofensores apresenta duas tipologias principais: 

delinquência limitada à adolescência e aquelas persistentes ao longo da vida (Moffitt, 2020). 

Que, para o segundo tipo, verifica-se a presença de déficits corticais relacionados às funções 

executivas, motivação e afeto (Carlisi et al., 2020). No Brasil, a taxonomia considera a 

delinquência ocasional, a de padrão antissocial persistente e a identificação de traços de 

psicopatia, entendidos de modo multidimensional (Santos et al., 2020). 

Em síntese, verifica-se a ocorrência de relações heterogêneas quanto ao contexto 

gerador do ato infracional, implicando na definição do perfil e na criação de intervenções tal 

como visualizado na Figura 2. 
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Figura 2 

Taxonomia do Perfil de Adolescentes em Conflito com a Lei 

 

Nota. Criação do autor baseando-se em evidências (Sinase, 2012; Carlisi et al., 2020; Galinari et al., 2019; Galinari & 

Bazon, 2020; Moffitt, 2020; Santos et al., 2020; Silva et al., 2015). 

Face a este contexto, definiram-se as variáveis: o uso de drogas, a impulsividade e a 

raiva, as funções executivas, os traços de personalidade e o comportamento sexual a serem 

avaliadas para melhor compreensão de adolescentes em conflito com a lei. 

O uso de drogas em adolescentes em conflito com a lei 

Ao caracterizar os padrões de uso de drogas em adolescentes, verificou-se a presença 

de elevado uso da maconha e álcool, sendo maior o uso na vida e no mês anterior ao delito 

(Komatsu et al., 2021; Komatsu & Bazon, 2015). Realidade que indicou a existência de 

relação de diferentes níveis para o fenômeno ato infracional e quanto ao uso de drogas; e, 

que, em indivíduos com maior engajamento infracional, verificaram-se as maiores 

frequências do uso (Komats et al., 2018). Portanto, o consumo de drogas se relaciona com a 

violência e com comportamentos desviantes (Luhring et al., 2014). 

Os estudos sobre à caracterização do uso de drogas descrevem importantes 

indicadores, tais como: frequência do consumo (na vida e no mês), a idade de início do 



19 
 

consumo, contextos familiares e de pares associados a esse comportamento (de Almeida et 

al., 2014). Verifica-se que o uso pode ocorrer anterior aos 10 anos, porém, constatou-se a 

faixa etária dos 10 aos 15 anos como descritiva do comportamento de primeiro uso de drogas 

(Luhring et al., 2014). De modo específico, evidências apontaram os 12 anos para o início do 

uso da maconha com uso simultâneo de duas ou mais substâncias (Bono, 2004; Komatsu et 

al., 2021) e, também, para álcool e cigarro (Martins, 2007). Ferigolo et al. (2004) 

identificaram a idade de 13 anos para o início do uso de inalantes e de maconha e 14 anos 

para cocaína. Relações de amizades e experiências na comunidade de moradia são também 

fatores de risco para o uso de drogas (Zambom, 2009); assim como, maus tratos, abuso sexual 

e trajetória criminal (Pino et al., 2019). 

Fatores como a curiosidade e a busca de sensações positivas foram apontados como 

fatores de motivação para o uso de drogas (Howard & Zibert, 1990). E, há associações entre a 

raiva, o uso de álcool e a maconha (Eftekhari et al., 2004). Porém, com lacunas quanto aos 

níveis de raiva e de agressão em poliusuários juvenis (Saha et al., 2013). 

O ato infracional, com ou sem violência, apresentou associação com o uso de álcool 

efetuado pelo adolescente (Armond, 2018; Glaser & Cohen, 2005) e por seus familiares 

(Pacheco, 2004). Relativo ao uso da maconha, padrões de uso considerados pesados, 

estiveram presentes em indivíduos com presença de problemas jurídicos (Dembo et al., 

1987). E, em adolescentes de alto risco infracional, verificou-se o uso médio de 3,3 dias por 

semana (Ellingson et al., 2019), com efeitos influenciadores do baixo controle executivo 

(Thijssen & Kiehl, 2017). 

O uso do álcool foi descrito como fator causal para detenção (Glaser & Cohen, 2005), 

e, para o acometimento de agressão injuriosa em adolescentes (Navis et al., 2008). Sendo 

que, a categoria uso de inalantes indicou potencial risco para o uso de outras drogas e ocorreu 

na presença de impulsividade (Howard et al., 2008; Zachrison et al., 2017). Adolescentes 
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usuários de ecstasy relataram uso simultâneo com álcool, maconha e cocaína (Yacoubian et 

al., 2004). E, entre encarcerados, evidenciou-se maior consumo de medicação (Alemagno et 

al., 2009). 

Danos cognitivos também estão presentes como decorrentes de transtornos por uso de 

drogas (Welch-Brewer & Roberts-Lewis, 2011). Sendo o uso problemático associado a 

tendências antissociais (Matsumoto et al., 2006); e ocorrendo na presença de traços de 

personalidade como preditores para o abuso de drogas (Wilson et al., 2001; Copur et al., 

2005; White et al., 2016). Verificou-se que adolescentes com comportamentos desviantes 

apresentaram elevado uso de drogas (Barnea et al., 1993), sendo maior o consumo 

relacionado a maior presença de impulsividade (Zhou et al., 2014; Vega-Cauich & 

Zumárraga-García, 2019). Portanto, as evidências indicaram maior uso anterior ao crime (Al-

Kassab-Córdova et al., 2021), fator que corroborou a hipótese de ser o uso de drogas um 

preditor para o crime (Thompson et al., 2005; Aebi et al., 2021). Na Figura 3 verifica-se um 

esquema visual sobre as características relativas ao uso de drogas. 
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Figura 3 

Características do Uso de Drogas 

 

Nota. Criação do autor com suporte teórico nos textos citados neste respectivo tópico. 

A impulsividade e a raiva em adolescentes em conflito com a lei 

A impulsividade e a raiva auxiliam na compreensão dos comportamentos 

internalizantes de adolescentes. Na adolescência, a impulsividade relaciona-se com o controle 

inibitório (Willhelm et al., 2016) sendo estudada com uso de diferentes modelos teóricos e 

instrumentos. Em usuários de crack e de cocaína, verificaram-se níveis de impulsividade do 

tipo: déficits motores (inibição de resposta), atencionais (dificuldade em resistência a 

distração) e quanto ao planejamento (piores engajamentos a longo prazo), os quais, 

possibilitam inferir sobre o papel da impulsividade face ao autocontrole (Czermainski et al., 

2017). 

Enquanto constructo, a impulsividade é abordada de modo multifatorial e explicada 

como uma tendência para execução de ação veloz sem prévio planejamento ou controle, 

portanto, atuando como fator de risco para a conduta, em especial, para a reação agressiva 

(Niv et al., 2012). No Brasil, verificou-se que a impulsividade e a idade do primeiro uso 
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apresentaram associações com o abuso de substâncias (von Diemen, 2006). Na relação entre 

impulsividade e emoção, verificou-se que em adolescentes ocorreram maiores níveis de 

sentimentos de raiva associados com a impulsividade (Willhelm, 2019). Em adolescentes 

agressores verificaram-se maiores dificuldades com a inibição motora (Carroll, Hemingway, 

Bower, Ashman, Houghton, & Durkin, 2006; Raleva & Markovska-Simoska, 2018; Delfin et 

al., 2020). E, a caracterização da dificuldade de inibição indicou associação com a baixa 

escolarização (Borrani et al., 2015), participando da repetição de comportamentos 

impulsivos, ainda que as consequências negativas dessas ações fossem conhecidas (Vilà-

Balló et al., 2014). 

A fraca inibição se relacionou com elevados níveis de agressão reativa e níveis de 

raiva (Feilhauer et al., 2012; Tang & Schmeichel, 2014), e, os maiores níveis de 

impulsividade, foram preditores da presença de maior violência (Zhou et al., 2014). E, 

verificaram-se dificuldades no reconhecimento de emoções de raiva e de nojo (Pino et al., 

2019), indicando disfunção quanto ao processamento de emoções negativas (Aghajani et al., 

2021). Assim, a impulsividade apareceu relacionada com um pobre controle executivo 

(Shannon et al., 2011), e, a capacidade cognitiva apresentou relação de participação no 

processamento emocional (Tang & Schmeichel, 2014). Na Figura 4 é possível visualizar a 

relação entre a impulsividade e as emoções negativas. 

Portanto, o aumento da raiva associou-se com a elevação da agressão em poliusuários 

(Saha et al., 2013), sendo a maior incidência de agressão na presença de comportamentos de 

uso de álcool (Navis et al., 2008). Em delinquentes verificou-se maior pontuação para 

agressão (Gupta et al., 2015; Jurczyk et al., 2020), com vitimização por violência grave e 

associada com a aprovação da agressão enquanto resposta social (Shahinfar et al., 2001). 

Como também, as evidências indicaram elevados scores para traços de raiva (Myers & 

Monaco, 2000), os quais relacionam-se com a instabilidade emocional (Mestre et al., 2017) e 
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são preditores para agressão verbal e física (Cornell et al., 1999). A variável expressão da 

raiva também associou-se ao consumo de álcool e de maconha (Eftekhari et al., 2004). E, em 

níveis elevados, a raiva relacionou-se com psicopatologias elevadas (Cornell et al., 1999; 

Tang et al., 2017). 

Figura 4  

Relações entre Impulsividade e Raiva 

 

Nota. Criação do autor baseado em evidência (Aghajani et al., 2021; Czermainski et al., 2017; Eftekhari et al., 2004; 

Feilhauer et al., 2012; Myers & Monaco, 2000; Niv et al., 2012; Willhelm et al., 2016; Willhelm, 2019; Saha et al., 2013; 

Tang & Schmeichel, 2014; von Diemen, 2006). 

Funções executivas e traços de psicopatia em adolescentes em conflito com a lei 

O conceito de função executiva abrange três grandes habilidades cognitivas: controle 

inibitório, memória de trabalho e flexibilidade cognitiva (Diamond, 2013). Estas, são 

essenciais para o controle executivo e cognitivo da conduta e apresentam papel importante 

em diferentes áreas do comportamento humano, tais como a saúde mental, física e 

habilidades necessárias à compreensão de problemas sociais como o crime e a violência que 

impactam a segurança pública (Diamond, 2013). No aspecto do controle inibitório, verifica-
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se a participação desse mecanismo para a inibição comportamental (autocontrole) e indica a 

presença de resistência a ações impulsivas (Diamond, 2013). 

Para Zelazo (2015) as habilidades presentes no conceito de função executiva 

participam da autorregulação comportamental, com o controle da consciência e a presença de 

modulação de ações, emoções e pensamentos direcionados a metas, sendo necessárias para 

adaptação e aprendizagem a diferentes contextos. Ao nível anatômico, essas habilidades 

localizam-se em circuitos do lobo frontal (Figura 5, 6 e 7). Na Figura 5, subdivisões do lobo 

frontal são destacadas: 11-Orbitofrontal; 44, 45 e 47, ventrolateral; 9 e 46, dorsolateral; 10-

rostrolateral. Nas Figuras 5, 6 e 7 verifica-se a complexidade neuroanatômica intrínseca ao 

conceito de funções executivas. 

As funções executivas também podem ser classificadas em funções executivas frias 

(cognitivas ou presentes em contextos neutros) e quentes (com participação de circuitos 

emocionais e motivacionais, que utilizam a regulação emocional) (Zelazo et al., 2017). As 

regiões ventral e medial relacionam-se ao aspecto quente das funções e as regiões dorsal e 

lateral com os aspectos frios (Zelazo et al., 2017). Destaca-se também que as funções 

executivas apresentam desenvolvimento com aumento da idade (Gomes et al., 2018; Kerr & 

Zelazo, 2004; Zelazo et al., 2004). Por exemplo, marcadores biológicos como a diminuição 

da amplitude do N2 frontal em medidas de encefalograma indicam padrões de mudanças com 

a idade (Lamm et al., 2006); sendo estas características, indicativas do desenvolvimento do 

controle. 
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Figura 5 

Localização das Funções Executivas 

 

Nota. Ilustração presente em Zelazo (2015). 

 

Figura 6 

Visão Lateral de Regiões Importantes 

para as Função Executiva 

 

Nota. Imagem presente em Zelazo, Blair e Willoughby 

(2017). 

Figura 7 

Visão Medial de Regiões Importantes para 

as Funções Executivas

Nota. Imagem presente em Zelazo, Blair e Willoughby 

(2017). 

  

 

 

 

 

 

 

 

Ao situar o funcionamento executivo como essencial para ao autocontrole e para a 

adaptação ao meio externo, verifica-se que na adolescência ocorrem diferentes experiências 

que atuam sobre esse conjunto de funções, de modo que as habilidades executivas quentes 

apresentam desenvolvimento mais lento e podem ser suscetíveis a comportamentos de risco 

na adolescência (Prencipe et al., 2011). 
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Deste modo, devido à importância dessa função, ela pode ser útil enquanto conceito 

teórico que auxilia na compreensão do público adolescente autor de atos infracional. No 

entanto, há evidências que indicam a presença de deficit no funcionamento executivo em 

agressores com e sem traços de psicopatia que podem estar associados a práticas infracionais 

(Miura & Fuchigami, 2017), podendo ser um preditor para a frequência de crimes emitidos 

(Burton et al., 2016). Em agressores, identificam-se prejuízos na tomada de decisão e no 

julgamento (Bergeron & Valliant, 2001), piores desempenhos na velocidade de resposta 

(Kelly et al., 2002), falha no planejamento de ações (Poon, 2012; Seruca & Silva, 2015), na 

capacidade de aprender (Brito et al., 2013), no julgamento moral e social (Lahat et al., 2015) 

e na flexibilidade cognitiva (Nordvall et al., 2017). Porém, há lacunas quanto aos estudos 

sobre o controle inibitório e a flexibilidade cognitiva em adolescentes. 

A flexibilidade cognitiva também atua como proteção contra a ação de pares 

desviantes (Stepanyan et al., 2020) e pode apresentar relação com a baixa escolaridade e com 

dificuldades na habilidade de inibição (Borrani et al., 2015). E, dificuldades acadêmicas e 

laborais podem ser decorrentes de déficit funcional executivo (Komatsu et al., 2018). Deste 

modo, as evidências corroboram a hipótese da presença de déficits no funcionamento 

executivo em adolescentes em conflito com a lei (Achá, 2011). 

Grupos de infratores podem ser diferenciados quanto ao tipo de crime e quanto a 

variável do funcionamento executivo (Yoder & Precht, 2020). Evidências indicam que o 

baixo autocontrole relaciona-se a manifestação do crime (Conner et al., 2009; Fine et al., 

2016; Delfin et al., 2020). Sendo a pior expressão na inibição verificada em agressores 

violentos (Meijers et al., 2017), e com reduzida amplitude de potenciais relacionados a 

eventos (Vilà-Balló et al., 2014). Assim, a inibição de respostas caracteriza-se pela presença 

de relação com a violência (Miura, 2009; Feilhauer et al., 2012; Maurer et al., 2016). Ao 

nível estrutural, autores de homicídios apresentam volume reduzido de massa cinzenta nos 
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lobos temporais mediais e laterais, incluindo o hipocampo e a ínsula posterior (Cope, Ermer, 

Nyalakanti, et al., 2014). Porém, há lacunas quanto aos estudos sobre o controle inibitório e a 

flexibilidade cognitiva em adolescentes brasileiros (Moreira et al., 2019). 

Ao considerar a relação entre a função executiva, motivação e afeto, verifica-se que 

adolescentes com forte engajamento na vida infracional apresentam prejuízos estruturais 

como a menor área de superfície cortical (Carlisi et al., 2020). E, na interrelação de fatores 

componentes da personalidade infratora, os traços de psicopatia possibilitam diferenciar 

perfis e possui implicação para o desenvolvimento de intervenções (Ronchetti et al., 2014; 

Vasconcellos et al., 2014). Verifica-se também a presença de elevados traços de psicopatia 

em adolescentes que infringe normas sociais (Castellana, 2014). Como também, se 

relacionam com comportamentos agressivos e de autorrelato de delinquência (Campbell et 

al., 2004), possibilitando assim, a classificação da personalidade (Decuyper et al., 2013), fato 

este que pode ser utilizado como preditor para a conduta violenta (Pechorro et al., 2014). 

É importante destacar que os traços consistem em predisposições inferidas e, que 

junto a comportamentos desviantes, auxiliam na avaliação do constructo de psicopatia em 

adultos (Hare, 2011). No Brasil, esse constructo pode ser avaliado considerando-o em dois 

fatores, sendo eles: fator 1, que descreve as características como a falsidade, insensibilidade, 

superficialidade, ausência de afeto, culpa ou remorso; e, o fator 2, relativo aos 

comportamentos como a impulsividade e a instabilidade do comportamento (Hare, 2011). E, 

enfatiza-se que na infância e na adolescência, utilizam-se esses elementos para definir essa 

manifestação como transtorno da conduta (DSM-V, 2014). 

Diante dessa breve exposição quanto as variáveis desse estudo, verifica-se que 

elevados traços de psicopatia apresentam-se relacionados com o uso de drogas e a 

manifestação de comportamentos com uso de agressão (Vahl et al., 2016; Vincent et al., 

2019; Cope, Ermer, Gaudet, et al., 2014). Quanto ao nível estrutural, as evidências 
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demonstram a presença de relação entre traços psicopáticos com o processamento de erro 

(Maurer et al., 2016), e, com o controle executivo (Thijssen & Kiehl, 2017; Cohn et al., 

2015). Para a ilustração da temática da relação entre a função executiva e os traços de 

psicopatia, um modelo esquemático é apresentado na Figura 8. 

Acrescenta-se à compreensão do funcionamento executivo de adolescentes em 

conflito com a lei a variável comportamento sexual. Pois, segundo Belsky et al. (2020), no 

estudo da tipologia da delinquência, jovens com presença precoce de comportamentos 

desviantes (início na infância ou persistentes ao longo da vida) apresentam maior manutenção 

desses comportamentos do que aqueles com vivência de delinquência iniciada na 

adolescência (início na adolescência ou limitado à adolescência) em que, elementos como o 

comportamento sexual, precisam ser descritos nesse contexto (Brunelle et al., 2005; Belsky et 

al., 2020). Assim, para identificar as relações entre o comportamento sexual e o 

funcionamento executivo, buscou-se avaliar a idade de início da vivência sexual em 

adolescentes. Deste modo, em conjunto, a caracterização desses indivíduos a partir dessas 

variáveis pode contribuir com avanços para a condução de intervenções socioeducativas no 

Brasil. 

Considerando as evidências quanto aos conceitos revisados, identificou-se a 

necessidade de conhecer o funcionamento neuropsicológico do adolescente em conflito com 

a lei, em especial, a partir da vulnerabilidade destes ao fenômeno da violência. Adolescentes 

que cometem ato infracional apresentam-se inseridos em uma teia de variáveis e há 

evidências quanto a hipótese de disfunção executiva (Achá, 2011), riscos elevados para o uso 

de drogas com início precoce e outros fatores concorrentes e causais (Bono, 2004; Armond, 

2018). Adolescentes em conflito com a lei são sujeitos de direitos e de responsabilização 

(Maruschi, 2013), o que torna importante conhecer seu funcionamento neuropsicológico em 

contextos de processos interventivos (Padovani, 2003). 
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Figura 8 

Funções Executivas e Traços de Psicopatia em Adolescentes em Conflito com a Lei 

 

Nota. Esquema do autor (Brunelle et al., 2005; Castellana, 2014; Diamond, 2013; Gomes et al., 2018; Kerr & Zelazo, 2004; 

Lamm et al., 2006; Miura & Fuchigami, 2017; Pechorro et al., 2014; Prencipe et al., 2011; Zelazo et al. 

 Diante desse cenário, para aprofundar o conhecimento sobre o fenômeno ato 

infracional a partir do dimensionamento internalizante e externalizante do comportamento de 

ACL PV, esta tese teve como objetivo avaliar as funções executivas, a impulsividade, a raiva, 

os traços de psicopatia e o comportamento do uso de drogas em adolescentes privados de 

liberdade, em que ocorreu a: 1) a realização de uma revisão sistemática quanto às variáveis 

funções executivas, impulsividade, raiva, traços de psicopatia e uso de drogas em 

adolescentes privados de liberdade; e, 2) a sistematização e a descrição de como a 

impulsividade, raiva, uso de drogas, funções executivas e traços de psicopatia se relacionam 

com autores de atos infracionais violentos. 
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Funções Executivas e Uso de Drogas em Adolescentes Infratores: uma Revisão 

Sistemática 

Executive Functions and Drug Use in Adolescent Offenders: a Systematic Review 

Funciones Ejecutivas y Consumo de Drogas em Adolescentes Infractores: uma Revisión 

Sistemática 

Resumo 

Introdução: o ato infracional é um evento multifatorial praticado por adolescentes, que, ao ser 

problematizado considerando características internalizantes e externalizantes, apresenta 

diferentes elementos que contribuem na explicação desse fenômeno. Deste modo, realizou-se 

uma revisão sistemática, tendo como termos de busca: funções executivas, uso de drogas, 

raiva e traços de psicopatia para descrever estudos com adolescentes infratores no período de 

2011 a 2021. Método: foi utilizado um PRISMA com buscas em seis bases de dados: 

Embase, PubMed, PsycINFO, Scopus, Web of Science e Scielo, resultando em 44 artigos. 

Resultados: as evidências demonstraram interrelações entre elevados traços de psicopatia 

com elevada raiva e baixo controle inibitório, com ou sem uso de drogas, e com 

comportamentos violentos. Conclusão: as variáveis revisadas apresentaram níveis elevados, 

sendo as lacunas indicativas da necessidade de realização de estudos empíricos sobre a 

prevalência do uso de drogas e relações com as funções executivas que, em conjunto, podem 

embasar intervenções baseadas em evidências científicas com esse público. 

 Palavras-Chave: raiva, impulsividade, traços de psicopatia. 

Abstract 

Introduction: the infraction committed by adolescents is a multifactorial event, which, when 

questioned in terms of internalizing and externalizing characteristics, presents different 

elements that can contribute to the explanation of this phenomenon. Thus, a systematic 

review was carried out, using the search terms: executive functions, drug use, anger, and 



42 

psychopathic traits to describe studies with adolescent offenders from 2011 to 2021. Method: 

a PRISMA was used and the searches took place in six databases: Embase, PubMed, 

PsycINFO, Scopus, Web of Science and Scielo, resulting in 44 articles. Results: evidence 

showed interrelationships between high psychopathic traits with high anger and low 

inhibitory control, with or without drug use, and with violent behavior. Conclusion: the 

variables reviewed revealed high levels, gaps regarding the need for empirical studies on the 

prevalence of drug use and executive functions that, together, can support interventions based 

on scientific evidence with this public.    

 Keywords: anger, impulsivity, psychopathic traits. 

Resumen 

Introducción: la infracción cometida por los adolescentes es un evento multifactorial, que, 

cuestionado em términos de características internalizantes y externalizantes, presenta 

diferentes elementos que pueden contribuir a la explicación de este fenómeno. Así, se realizó 

uma revisión sistemática, utilizando los términos de búsqueda: funciones ejecutivas, consumo 

de drogas, ira y rasgos psicopáticos para describir estudios con adolescentes infractores desde 

2011 hasta 2021. Método: se utilizó PRISMA y las búsquedas se realizaron em seis bases de 

datos: Embase, PubMed, PsycINFO, Scopus, Web of Science y Scielo, resultando em 44 

artículos. Resultados: la evidencia mostro interrelaciones entre altos rasgos psicopáticos com 

alta ira y bajo control inhibitorio, com o sin uso de drogas, y com comportamento violento. 

Conclusión: las variables revisadas revelaron altos niveles, lagunas em cuanto a la necessidad 

de estudios empíricos sobre la prevalência del uso de drogas y funciones ejecutivas que, em 

conjunto, pueden sustentar intervenciones basadas em evidencia científica com este público. 

 Palabras clave: ira, impulsividad, rasgos psicopáticos. 
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Uso de drogas, níveis de impulsividade e raiva em adolescentes privados de liberdade 

Impulsividade e raiva em infratores 

Resumo 

Para compreender os aspectos neuropsicológicos em adolescentes autores de atos 

infracionais, esse estudo teve como objetivo principal avaliar os níveis de impulsividade, 

raiva e a frequência do uso de drogas. Foi hipotetizado que adolescentes privados de 

liberdade apresentariam elevados níveis de impulsividade e de raiva, e que o uso de drogas 

seria aos 12 anos e estaria relacionado ao ato infracional. Analisamos 159 adolescentes 

(idades M=16,4 e DP=1,3) privados de liberdade na cidade de Porto Velho/RO. Aplicou-se 

um questionário para a prevalência do uso de drogas e identificação de aspectos 

sociodemográficos, a escala Barratt e o inventário STAXI. Estatísticas descritivas, 

frequenciais e inferenciais indicaram elevados níveis de raiva t(156)=9243, p<0,05 

comparado com Hₐ μ ≠ 10,42 e elevada impulsividade total para Hₐ μ ≠ 67,6, t(153)=11322, 

p<,001. O grupo primário apresentou maior consumo de maconha na vida e reiterantes 

apresentaram maior consumo para cocaína (p<0,05). Ser reiterante no sistema socioeducativo 

agiu como (fator de risco), elevando em 2,0 vezes (IC 95%: 1,5-2,6) a incidência do ato, 

enquanto a escolarização demonstrou diminuição de 10% do desfecho (IC%: 0,9-1,0). Em 

conclusão, confirmou-se que autores de atos infracionais apresentaram altos níveis de raiva e 

de impulsividade que, junto ao uso de drogas, explicaram aspectos do ato infracional, sendo 

dados importantes para o acompanhamento psicológico e uso pela política pública. 

 Palavras-Chave: Raiva; Uso de drogas; Impulsividade; Ato Infracional; Adolescência 

Abstract 

To understand neuropsychological aspects in adolescents who commit infractions, this study 

aimed to assess the levels os impulsivity, anger, and the frequency of drug use. The 

hypothesis was defined that the adolescents deprived of liberty presented high levels of 
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impulsiveness for years, and the use of drugs was at the age of 12 and related to the 

infraction. N=159 adolescents (ages M=16.4 and DP=1.3) deprived of liberty in the city of 

Porto Velho/RO were analyzed. A drug found was assigned to the prevalence of use and 

demographic identification, the STAXI and Barratt scale were used as instruments. 

Descriptive, frequency and inferential statistics indicated higher levels of anger t(156)=9243, 

p<.05 compared to Hₐ μ ≠ 10.42 and high total impulsivity for Hₐ μ ≠ 67.6, t(153)=11322, p 

<.05. The primary group had a higher lifetime consumption of marijuana and more relapsed 

use for cocaine (p<0.05). Being a socioeducational repeat offender acted on the risk factor 

increasing by 2.0 times (95%CI 1.5-2.6) the incidence of the act system, while schooling: as 

an increase of 10% (CI%: 0.9-1.0). In conclusion, it was confirmed that the perpetrators of 

infractions presented high levels of impulsiveness and that, together with drug use, they 

explain aspects of the infraction, being important data for psychological monitoring and use 

by public policy. 

 Key words: Rage; Use of drugs; Impulsivity; Infraction; Adolescence 
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Funções Executivas, Traços de Psicopatia e Comportamento Sexual em Adolescentes em 

conflito com a lei 

Executive functions, psychopathic traits, and sexual behavior in adolescents in conflict 

with the law 

Resumo 

Introdução: para analisar o fenômeno da violência interpessoal juvenil a partir da 

compreensão da personalidade de adolescentes infratores, esse estudo avaliou as relações 

entre elementos neuropsicológicos como as funções executivas, os traços de psicopatia e o 

comportamento sexual, sendo hipotetizado a presença de baixa função executiva, elevados 

traços de psicopatia e precoce comportamento sexual, sendo a finalidade descrever os níveis 

de cada elemento e identificar relações de predição dessas variáveis para o ato infracional. 

Método: participaram 109 adolescentes privados de liberdade por ato infracional grave e/ou 

reiteração nesta ação, sendo a idade média = 16,5, DP = 1,3 anos; os quais responderam a um 

protocolo neuropsicológico. Resultados: os participantes apresentaram maior média de erro 

perseverativo quando comparados a dados padronizados e, aqueles na condição de reiteração 

infracional em atos violentos apresentaram média maior para traços de psicopatia, sendo os 

escores similares a média de adultos com traços de psicopatia moderado. A idade média da 

primeira relação sexual ocorreu aos 12,8 anos, DP = 1,9, estando correlacionada 

negativamente ao ato infracional. E, a análise multivariada dos dados indicou o índice n.º 

Categoria Completada com 12,1% de maio incidência de passagens na central de polícia. 

Conclusões: os dados dessa amostra corroboram a hipótese do estudo, indicando presença de 

baixos níveis nas funções executivas, elevados traços de psicopatia e presença de 

comportamento sexual precoce associados ao ato infracional. Elementos estes essenciais em 

intervenções com esse público quando inseridos na socioeducação brasileira.  
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infracionial, função executiva 

Abstract 

Introduction: to analyze the phenomenon of juvenile interpersonal violence from the 

understanding of the personality of juvenile offenders, this study evaluated the relationships 

between neuropsychological elements such as executive functions, psychopathic traits, and 

sexual behavior, hypothesizing the presence of low executive function, high characteristics of 

psychopathy and early sexual behavior, to describe the levels of each element and identify 

predictive relationships between these variables and the offending act. Method: 109 

adolescents deprived of liberty for severe offenses or recidivism in this action participated, 

with mean age = 16.5, SD = 1.3 years, which responded to a neuropsychological protocol. 

Results: the participants had a higher mean of perseverative error when compared to 

standardized data, and those in the condition of infraction reiteration in violent acts had a 

higher standard for psychopathy traits, with scores like the average of adults with moderate 

psychopathy traits. The average age of the first sexual intercourse occurred at 12.8 years, SD 

= 1.9, negatively correlated with the infraction. And the multivariate analysis of the data 

indicated the Index Nº Completed Category with 12.1% of may incidence of passages in the 

police center. Conclusions: the data from this sample corroborate the study's hypothesis, 

indicating the presence of low levels of executive functions, high levels of psychopathy, and 

early sexual behavior associated with the offending act. These elements are essential in 

interventions with this public when inserted in Brazilian socio-education. 

 Keywords: Cognitive flexibility, adolescence, psychopathic traits, infraction, 

executive functions 
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ABSTRACT 

Introduction: The phenomenon of the adolescent in conflict with the law (ACL) affects 

everyone who engages in interpersonal violence. Objectives: To understand 

neuropsychological aspects of executive functions (EFs), impulsivity, anger, drug use 

(DU), psychopathy traits (PT), and beliefs about the concept of violence were 

assessed in n=15 juvenile homicide offenders. Method: A mixed-explanatory 

approach with multiple cases and instruments was used: Wisconsin Card 

Classification (WSCT), Anger Expression Inventory (STAXI), Barrat Impulsiveness 

Scale (BIS-11), Hare Psychopathy Checklist-Revised (PCL-R), questionnaire and 

neuropsychological protocol; and categorized representations from PCL-R interview 

notes. Results: Quantitative data showed that drug use in the month of the offense 

occurred in 73.3% of cases. First use began at 13.2 (SD=2.8; 7-18) for alcohol and 

13.6 (SD=2.1; 9-17) for marijuana. With perseverative (M=29.9; SD=13.2), impulsivity 

(M=76.4; SD=4.8), and anger (m=21.7; SD=8.3) with borderline IQ. These data, higher 

than standardized scores, suggest deficits in EF, increased impulsivity, anger, and PT, 

with early drug use. Conclusion: Results contributing to the understanding of the 

concept of violence focused more on actions than on reflection on the interpersonal 

consequences of violence. Then we understand the pathways like early exposure to 

work and drug use due to school failure and life precarity.  

Keywords: Executive function; Impulsivity; Anger; Neuropsychology; Violence.   
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RESUMO 

Objetivos: A violência praticada por adolescentes em conflito com a lei (ACL) afeta a 

todos. Para compreendê-los, avaliaram-se funções executivas (FEs), impulsividade, 

raiva, uso de drogas (UD), traços de psicopatia (TP) e representações sobre violência. 

Método: Participaram n = 15 adolescentes homicidas. Utilizou-se abordagem mista 

explanatória de casos múltiplos, sendo instrumentos: Wisconsin de Classificação de 

Cartas (WSCT), Inventário de Expressão de Raiva (STAXI), Barrat Impulsiveness 

Scale (BIS-11),  Hare Psychopathy Checklist-Revised (PCL-R), questionário e 

protocolo neuropsicológico; e representações categorizadas a partir de notas da 

entrevista PCL-R. Resultados: 73.3% dos casos relataram uso de drogas no mês do 

ato; com primeiro aos 13.2 (DP=2.8; 7-18) para álcool e 13.6 (DP = 2.1; 9-17) para 

maconha; com resposta perseverativa (M = 29.9; DP = 13.2), PCL-R total (M = 22.5; 

DP = 5.9), impulsividade (M = 76.4; DP = 4.8), traços de raiva (M = 21.7; DP = 8.3) 

com QI limítrofe; indicando déficits em FE, elevada impulsividade, raiva e TP, com 

precoce uso de drogas. Conclusões: o conceito de violência centrou-se mais na ação 

do que reflexão das consequências da violência. E, as trajetórias revelaram exposição 

precoce ao trabalho, uso de drogas com presença de insucesso escolar e 

precariedade de vida. 

Palavras-Chave: Função Executiva; Impulsividade; Raiva; Neuropsicologia; 

violência.   
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Capítulo 6 

Drug use and cognitive flexibility in adolescents in conflict with the law deprived of 

liberty for committing severe infractions5 

 

Pedro Vasconcelos Corrêa 

Rosa Maria Martins de Almeida 

  

 The study of drug use behavior (DU), based on neuropsychological assessment and 

neuroscientific knowledge, highlights elements such as the pattern of use and the age at onset, 

which are essential for the rehabilitation of the Substance Use Disorder and the harmful effects 

arising from this behavior. When investigating this theme with adolescents in conflict with the 

law (ACL) deprived of liberty for committing serious crimes, we sought to characterize the DU 

and evaluate the EFs, given the need to identify and understand characteristics of this 

phenomenon for the creation of planned interventions, and aimed at this audience. Therefore, 

empirical data will be presented and discussed in this text resulting from the evaluation of drug 

use and EF with ACL deprived of liberty due to a severe infraction.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
5Capítulo de livro.  
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Capítulo 7 

Discussão Geral 

 A violência interpessoal é um fenômeno que gera impactos diretos (vítimas de todas 

as categorias de agressões, danos físicos e/ou emocionais, com desfecho em mortandade) e 

indiretos (insegurança, medo e impactos à saúde pública, com ônus econômico para o Estado 

e contribuintes) (Cerqueira, 2021). A partir da gênese multifatorial da violência verifica-se a 

necessidade de estudar o grupo dos agressores que, no Brasil, ao se constituírem na 

adolescência, são abordados como ACL e para além dos estigmas históricos direcionados a 

juventude transgressora, são partícipes de direitos e de garantias estatais que lhes asseguram 

proteção e desenvolvimento humano (Lei 8 069, 1990; Lei 12 594, 2012). No entanto, 

quando essa problemática é estudada a partir da neuropsicologia, lacunas quanto aos aspectos 

cognitivos, emocionais e comportamentais são encontradas nesse público (Achá, 2018). 

Necessitando, portanto, de estudos que possam identificar aspectos neuropsicológicos e 

auxiliar no desenvolvimento de intervenções dirigidas a ACL. 

 A delimitação do estudo de ACL a partir das neurociências implica em compreendê-

los na interação entre desenvolvimento biológico (neuroplasticidade) e estimulações 

ambientais (busca de sensações, vulnerabilidades, estresse ambiental e exposições a 

adversidades etc.) (Arain et al., 2013; Casey & Jones, 2010; Konrad et al., 2013). Deste 

modo, na interação entre fatores de risco e de proteção, pode-se compreender o 

desenvolvimento top-down do controle da conduta e avançar no estudo de perfis a partir da 

criminologia do desenvolvimento humano, considerando as diferentes trajetórias infracionais 

de ACL no Brasil (Casey & Jones, 2010; Galinari & Bazon, 2020; Konrad et al., 2014; 

Moffitt, 2020). 

 Estudos prévios indicaram que infratores persistentes apresentaram déficits funcionais 

(FEs, afetivo e inibição; e sistema límbico) e estruturais (diminuição de volume da massa 
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cinzenta) no aspecto estrutural do cérebro (Konrad et al., 2013; Paus et al., 2008), que se 

constituíram e se expressaram em contextos adversos, com a influência do uso de drogas e do 

desenvolvimento fisiológico da puberdade (Konrad et al., 2013; Belsky et al., 2020), que 

precisam ser mais conhecidos. Assim, buscou-se nessa tese estudar: FEs, impulsividade, 

raiva, TP, UD e CS em ACL, de modo a sistematizar evidências prévias, descrever dados 

empíricos em amostras de ACL brasileiros e relacionar esses indicadores ao desfecho ato 

infracional. Especificidades desse delineamento oportunizaram, a partir do uso do método 

misto explanatório (Creswell, 2021) com N=159 ACL, selecionar aqueles com ofensa grave e 

presença de violência para aprofundamento na avaliação neuropsicológica N=109 ACL e, 

posteriormente, explanação de aspectos constituintes em N=15 autores de homicídio (maior 

gravidade). Os dados identificados foram apresentados em quatro estudos e os principais 

resultados expostos a seguir considerando-os a partir de categorias descritivas apresentadas 

na formação de um panorama dos achados empíricos face à criação de um perfil 

neuropsicológico dos participantes. 

O Uso de Drogas em ACL 

 O que se encontrou ao estudar o UD como preditor do ato infracional?  

 Estudos indicaram que padrões de uso elevado (maconha e álcool) estiveram 

presentes na vida e no mês do ato infracional praticado por ACL, sendo maior UD naqueles 

com grave engajamento infracional (Al-Kassab-Córdova et al., 2021; Komatsu et al., 2021). 

O UD foi iniciado em média a partir dos 12 caracterizando-se como policonsumo (sendo 

maior uso diário para cigarro e maior uso prévio a internação em unidades socioeducativas 

para a maconha) e ocorrendo em contexto de déficit nas FEs e com maior impulsividade e ato 

infracional com violência (Aebi et al., 2021; Ellingson et al., 2019; Komatsu et al., 2021; 

Thijssen & Kiehl, 2017; Vega-Cauich & Zumárraga-García, 2019). Que auxiliaram na 
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definição da hipótese da presença o UD elevado em ACL, sendo este um preditor para o ato 

infracional. 

 A partir dos dados dessa tese, o perfil do UD em ACL foi caracterizado como maior 

uso na vida (álcool e maconha) para primários; uso maior de haxixe e cocaína em 

reincidentes, os quais apresentaram maior uso no ano para inalantes, maconha e cocaína; 

sendo a idade média de início do consumo os 13,6 (8-18) anos para álcool, cigarro e 

maconha, e 14,6(11-17) anos para cocaína, em que o uso anterior aos 12 anos ocorreu em 

(n=49 adolescentes); com contextos associados indicaram a influência de pares de amizades. 

Ao relacionar o UD com o desfecho ato infracional, verificou-se que o uso esteve presente no 

mês e em até seis meses anterior ao ato, sendo a maconha a droga mais utilizada. Relações de 

correlação moderada foram encontradas para as idades de primeiro uso para o álcool e o 

cigarro, e o uso de maconha no mês apresentou 40% de diminuição do desfecho (número de 

passagens na central de polícia) (sendo, no entanto, compreendido a partir do primeiro nível 

dessa variável que consiste na presença de ato infracional com desfecho de permanência em 

unidade provisória socioeducativa; ou seja, o uso da maconha foi preditor do ato infracional). 

Especificamente, para autores de homicídio, o uso no mês do ato foi de 73,3%, ocorrendo na 

casa de amigos e junto a amigos; e, o uso de droga na família, foi elemento de destaque na 

compreensão das trajetórias desses indivíduos. 

 Os dados identificados contribuíram para caracterizar a lacuna científica quanto à 

prevalência do UD em ACL. Corroborando, portanto, a descrição da realidade de uso prévio 

ao ato infracional e abordando-a como fator explicativo desse desfecho (Casey & Jones, 

2010; Komatsu et al., 2021). Com avanços no entendimento da influência de pares, da 

situação socioeconômica e dos padrões de uso de maconha nesses indivíduos (Elligson et al., 

2019; Vega-Cauich & Zurrmárraga-García, 2019; Al-Kassab-Córdoba et al., 2021). E, 

auxiliando na discussão da hipótese do UD ser iniciado anterior aos 12 anos, indicando a 



60 

importância de entender esses indicadores, considerando, valores mínimos e máximos, para 

melhor dimensionar o quanto o UD impacta nessas trajetórias de vida.   

A Impulsividade e a Raiva em ACL 

 O que se revelou ao estudar a impulsividade e a raiva como comportamento 

internalizante preditor de ato infracional em ACL? 

 Estudos prévios sobre a impulsividade qualificaram-na como indicador de 

autocontrole, podendo ser entendida como ação sem prévio planejamento e/ou controle e com 

maiores expressões em agressores; e, relacionando-a com níveis de agressão reativa e de 

raiva, situados na presença de disfunções no processamento emocional (Aghajani et al., 2021; 

Czermainski et al., 2017; Delfin et al., 2020; Niv et al., 2012; Tang & Schmeichel, 2014). 

Partindo-se do prévio conhecimento teórico sobre a presença de níveis elevados e presença de 

associações do UD e impulsividade em ACL (Shannon et al., 2011; Vilà-Balló et al., 2014; 

Zhou, Witt, Zhang, et al., 2014), escreveram-se hipóteses nesse estudo quanto a presença de 

níveis elevados desse constructo em ACL. 

 Os dados encontrados corroboraram os estudos prévios, indicando a presença de perfis 

com médias maiores de impulsividade em ACL, quando comparados a valores normatizados; 

e, presença de alta impulsividade na situação de uso elevado de maconha na vida, maior 

trajetória de privação de liberdade e maior UD em até seis meses do ato. Correlação pequena 

da impulsividade total e motora foi encontrada com a variável raiva para fora; e a análise de 

regressão indicou que a impulsividade atua como fator de risco para ato infracional (n.º 

passagens na central de polícia). Esses dados corroboraram o conhecimento da presença da 

impulsividade em trajetórias infracionais e indicaram níveis maiores para esse público, tal 

como visualizado em estudos prévios (Wilhelm et al., 2020; Shannon et al., 2011; Zhou et al., 

2014; Joyal et al., 2020; Vilà-Balló et al., 2014). 
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 Entendida no contexto do estudo da impulsividade por considerar a intrínseca relação 

entre estrutura cerebral (sistema límbico e área cortical), o estudo prévio da raiva indicou ser 

este constructo um preditor de agressão por estar, enquanto traços, em níveis elevados para 

infratores e homicidas (Cope, Ermer, Gaudet, et al., 2014; Feilhauer et al., 2012; Gupta et al., 

2015; Kelly et al., 2019; Mestre et al., 2017; Myers & Monaco, 2000; Urben et al., 2017). A 

partir dos dados encontrados nessa tese, o perfil de ACL foi indicativo de maiores níveis de 

raiva quando comparados a valores normatizados, exceto nos aspectos controle da raiva, que 

nesse público foi menor; e, raiva como fator e risco para o desfecho número de passagens na 

central de polícia. Que em conjunto, contribuíram para atualizar os valores de referência 

(Spielberger & Biaggio, 1992/2003) em uma amostra com grave impacto da questão 

econômica na trajetória pessoal de vida, e possibilitou confirmar a hipótese de presença 

elevada desse constructo em ACL. 

 Em síntese, verificou-se que elementos emocionais internalizantes (impulsividade e 

raiva), mostrou-se de modo elevado na amostra estudada, sendo a impulsividade e a raiva, 

constructos, utilizados como parâmetros de funcionamentos subcorticais, que, na ausência de 

elementos de controle (déficits nas FEs), atuaram como preditores para comportamentos 

disfuncionais do tipo ato infracional e/ou com expressões comportamentais de grave 

violência. 

As Funções Executivas em ACL 

 O que foi encontrado ao serem avaliadas as FEs em ACL enquanto elementos 

importantes para a compreensão da violência interpessoal praticada por esses indivíduos? 

 O estudo das FEs em ACL partiu de evidências prévias indicativas de disfunções do 

controle inibitório (Maurer et al., 2016; Vilà-Balló et al., 2014); no aspecto da flexibilidade 

(Borrani et al., 2015); e, com associações destas dificuldades face ao autocontrole e com a 

presença de reiteração, na prática infracional (Miura & Fuchigami, 2017; Zachrison et al., 
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2017). Estes antecedentes possibilitaram a construção de hipóteses quanto a presença de 

baixos escores das FEs nesse público, e, aprofundaram o entendimento de elementos da 

trajetória de vida de ACL autores de homicídio que auxiliam no entendimento desse 

fenômeno.  

 Deste modo, o perfil identificado no estudo foi sensível ao identificar a presença de 

mais ensaios para completar o teste, maior erro, mais erros perseverativos, menor n.º total de 

categorias completadas e maior fracasso na manutenção do contexto, em (N=109) ACL com 

presença de reiteração infracional em crimes com grave violência; como também, possibilitou 

a identificação de correlação negativa entre idade da primeira relação sexual com escore em 

efeito stroop; e, em análise de regressão, a observou-se que o aspecto categorias completadas 

no teste Wisconsin de Classificação de Cartas elevou em até 12% o desfecho n.º de passagem 

na Central de Polícia. Dados que se repetiram na amostra de (N=15) ACL autores de 

homicídios, nos quais ocorreram maiores ensaios para completar a categoria, maior fracasso 

em manter o contexto e maior respostas perseverativas, quando comparados a valores 

normatizados. Dados este que ocorreram em ambientes caracterizados pela precoce exposição 

ao trabalho infantil (idade de início de 13 anos), precoce comportamento sexual (média de 

12,8 anos), baixa escolarização (média de 6,6 anos completados) e precoce uso de drogas e 

idade do primeiro ato infracional (14,6 anos, 8-18), que juntos, são essenciais para o 

entendimento do ACL autor de atos violentos e com práticas reiterantes.  

 A realidade identificada nesse estudo quanto às FEs corroboram a hipótese de baixos 

escores descritas em prévias evidências em estudos anteriores (Borrani et al., 2015; Fine et 

al., 2016; Joyal et al., 2020; Maurer et al., 2016; Miura & Fuchigami, 2017; Morais et al., 

2016; Stepanyan et al., 2020; Vilà-Balló et al., 2015; Yoder & Precht, 2020); e, oportunizam 

o conhecimento desses indicadores em contextos de presença de ambiente adverso tal como o 

descrito acima.  
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 Em síntese, os dados indicaram a presença de baixo controle executivo em contexto 

de pobre regulação emocional. Nessa amostra, verificou-se especial prejuízo no domínio frio 

(cognitivo) das FEs relacionados as habilidades de flexibilidade, abstração e capacidade de 

adaptação a mudança ambiental (Carlisi et al., 2020; Gomes et al., 2018; Santana et al., 

2019), que são, portanto, indicativos do baixo autocontrole e de padrões disfuncionais em 

FEs na situação de reiteração infracional (Borroni et al., 2015; Fine et al., 2016; Miura & 

Fuchigami, 2017). E, os dados encontrados foram importantes para a atualização de valores 

do desempenho de ACL em atividades e testes de FEs, oferecendo valores pós-pandêmicos 

quanto às expressões dessas funções em contextos brasileiros para trajetórias com elevada 

precariedade de vida. 

Os Traços de Psicopatia em ACL  

 O que se revelou no estudo dos TP enquanto indicativo de comportamento 

internalizante em ACL? 

  O estudo dos TP em ACL emergiu como importante para o entendimento dos 

aspectos emocionais e interpessoais presentes no transtorno da conduta (DSM-V, 2014). 

Estudos prévios indicaram que esse constructo apresentou relação com FEs, revelando-se de 

modo elevado e associado ao uso negativo de recursos cognitivos, com baixa empatia e 

disfunções em áreas paralímbicas e límbicas, e associado a idade precoce de envolvimento 

infracional e comportamento de reiteração (Aghajani et al., 2021; Barros, 2013; Cohn et al., 

2015; Cope, Ermer, Nyalakanti, et al., 2014; Decuyper et al., 2013; Heinzen et al., 2011; 

Pechorro et al., 2019; de Ruigh et al., 2019; Thijssen & Kiehl, 2017; Urben et al., 2017). 

Antecedentes estes que foram essenciais para a criação das hipóteses desse estudo e que 

consideram a presença de altos níveis de TP em ACL e a sua participação como preditor para 

o desfecho reiteração infracional. 
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 O perfil identificado a partir de (N=109) ACL com presença de crimes violentos 

indicou a presença de TP elevados quando comparados a valores normatizados, sendo 

maiores os valores para os com reiteração e indicativos de similaridade com níveis 

identificados em estudo anterior e que foram indicativos da classificação nosológica de 

psicopatia parcial em amostra de adultos (Hare, 2011). A partir desse estudo, com análise de 

regressão estatística, o fator PCL-R 1 foi preditor para o desfecho privação de liberdade. E, a 

condição de traços elevados, também foi encontrada no estudo (N=15) ACL autores de 

homicídio.  

 Os dados encontrados corroboram o conhecimento prévio quanto a presença de níveis 

de TP elevados em ACL e ofensores (Aghajani et al., 2021). Auxiliando na distinção entre 

primários e reiterantes (Castellana, 2014; Achá, 2011), e indicando a participação dessa 

variável no desfecho ato infracional (Cohn et al., 2015; Ridder & Kosson, 2018). 

O comportamento sexual em ACL 

 O estudo do comportamento sexual emergiu nessa tese a partir dos estudos de Belsky 

et al. (2020) em que se verificou a participação de fatores de maturação sexual na puberdade 

em adolescentes e com desfechos de envolvimento infracional a longo prazo para meninas. 

Por considerar essa realidade desconhecida em contextos do estudo das FEs e TP, elegeu-se a 

identificação da idade do início de relações sexuais, como indicador de precoce exposição 

ambiental, que poderia auxiliar na compreensão das outras variáveis estudas.  

 O perfil identificado nessa amostra indicou que ACL tiveram idade média da primeira 

relação sexual aos 12,8 (DP=1,9 anos; 7-16). Com presença de correlação negativa com o ato 

infracional (r  =  -0,283, p<.004); e, sendo a média menor em ACL reiterantes. Destaca-se 

que essa variável não apresentou relação com FEs e TP nessa amostra, porém, indicou 

correlação com a idade de início do consumo de droga. Dado este que corrobora esse evento 
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como indicador de exposição precoce as adversidades (Belsky, 2019) e que auxiliou no 

entendimento das trajetórias de ACL. 

Compreendendo o perfil a partir dos aspectos neuropsicológicos e das representações 

sobre a violência 

 O uso da abordagem de método misto explanatório, oportunizou compreender as 

representações do conceito de violência face aos indicadores do funcionamento 

neuropsicológico. Partindo-se de um prévio estado da arte que indicou a presença de 

importantes fatores de desenvolvimento estrutural, como as mudanças na poda sináptica 

cerebral que ocorre no período da adolescência e do desenvolvimento da rede top-down de 

processos cognitivos (Giedd et al., 2008; Casey & Jones, 2010), destacou-se que esses 

processos são impactados pelo UD (Czermainski et al., 2017) e que apresentam gradações 

com ou sem TP em suas expressões na condição de delinquência (Moffitt, 2008; Pihet et al., 

2012; Syngelaki et al., 2009), e, que juntos a outros fatores da trajetória pessoal, podem 

indicar um estado de baixo desenvolvimento do controle inibitório da conduta (Diamond, 

2013).  

 Os dados verificados nesse estudo, foram claros ao identificar as representações da 

violência em (N=15) ACL, indicando a presença de surpresa familiar diante do ato 

manifestado; e da definição da violência mais pelo critério concreto da ação e objeto da ação 

do que por aspectos conceituais do tipo reflexão sobre impactos da violência e quanto a 

produção desta ação. Nesses ACL verificou-se também a pouca reflexão quanto a presença de 

violência no ato praticado, a presença de reflexões sobre as consequências de sua conduta 

centradas em si (como a perda da liberdade e vivência de eventos ruins decorrentes da 

privação de liberdade) que ocorreram em contexto de identificação de si próprio como 

culpado pela ação, em atos descritos como por impulsos mais do que planejados.  
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 Em conjunto, a avaliação das FEs, TP, CS, impulsividade, raiva, UD e representações 

da violência, indicaram que trajetórias infracionais são essenciais no estabelecimento de 

descrições e compreensões de perfis neuropsicológicos e emergem como indicativas da não 

homogeneidade característica do grupo ACL (Moffitt, 2020; Prencipe et al., 2011). O perfil 

identificado descreveu a presença de deficit executivo, que recai em se pensar as funções do 

controle inibitório, flexibilidade, organização e capacidade de modificar a conduta face a 

mudanças contextuais (Borrani et al., 2015; Yoder & Precht, 2020; de Brito et al., 2013; 

Moffitt, 2020; Prencipe et al., 2011) que, auxiliam na compreensão da presença de 

dificuldade no autocontrole desses adolescentes (Miura & Fuchigami, 2017), e que podem 

agir de modo potencializado em expressão negativa, em indivíduos com níveis elevados de 

impulsividade, raiva, traços de psicopatia e presença de uso de drogas recorrentes, 

características estas presentes em ACL. 

Conclusão Geral  

 Verificou-se que o UD esteve presente em ACL, agindo como padrão comportamental 

experimental, frequente e de risco para a conduta infracional; e, ocorrendo em contexto de 

influências de pares e comunidade. Drogas como a maconha e a cocaína, comporam o perfil 

daqueles com reiteração infracional, sendo maior uso no mês e em até seis meses anteriores à 

infração, atuando como preditor para o desfecho ato infracional com a presença em unidade 

socioeducativa. O UD na família foi frequente em trajetórias de ACL homicidas. 

Verificaram-se níveis elevados de impulsividade, raiva e traços de psicopatia, quando 

comparados a valores normatizados e amostras de estudos prévios. Estes ocorreram na 

presença de deficit nas FEs (em especial no aspecto cognitivo), descritos a partir do uso 

disfuncional da flexibilidade, indicando presença de dificuldades na abstração e acarretando 

dificuldades em processos de adaptação em contextos ambientais mutáveis. Os quais se 

somam face à presença de elevados traços de psicopatia, que, juntos, se apresentam em 
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contexto pessoal de exposição a fatores adversos como: precoce início da vida sexual; 

precoce uso de drogas; precoce início de relações de trabalhos ocorrendo de modo não 

regular e caracterizando-se como exploratórias; precoce idade de prática infracional. 

Entendidos também, pela lente da baixa condição socioeconômica, precária escolarização 

com presença de reprovações e de abandono e, forte influência de pares de amizade e 

comunitários com acesso a armas de fogo e pouca proteção estatal. Os dados 

neuropsicológicos e os conceitos de violência auxiliaram no entendimento do comportamento 

infracional, indicando existir um perfil neuropsicológico com elevada raiva, impulsividade e 

traços de psicopatia, com presença do uso de drogas e baixo funcionamento executivo, que 

acarretaram representações conceituais da violência centradas mais nos aspectos concretos da 

ação do que em elaborações abstratas reflexivas. Sendo este, o primeiro estudo que integrou, 

a partir do método misto explanatório, aspectos neuropsicológicos e representacionais em 

ACL do tipo primário, reiterantes em crimes graves com presença de grave violência, e, 

especificamente, com jovens que cometeram homicídios. 

Limitações e Lacunas para outros estudos 

 Essa tese apresenta limitações quanto ao uso de instrumentos de avaliação 

neuropsicológica, que por serem de uso tradicional na psicologia e por não apresentarem 

padronizações específicas para o público ACL, dificultaram na realização de comparações. 

Deste modo, ao se abordar essa realidade, escolheram-se os instrumentos mais simples, sem a 

complexidade de recursos automatizados ou uso de avaliação mediada por tecnologias. 

Quanto ao contexto da avaliação neuropsicológica, foram limitações dessa tese ocorrer 

apenas com uso de um avaliador no processo de aplicação e correção dos instrumentos; e, 

pela realidade de não uso de delineamentos experimentais que assegurassem a randomizada, 

sendo os dados limitados, portanto, a uma compreensão ideográfica.  
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 Pontos positivos do estudo indicaram a presença de vinculação dos adolescentes com 

o pesquisador, que devido a esta condição, pode ter acesso a instituições de privação de 

liberdade (cujo acesso a pessoas externas é algo difícil) e que foi importante ao proporcionar 

o uso do vínculo como recurso para o estabelecimento do rapport e engajamento pessoal dos 

adolescentes na avaliação, face à confidencialidade dos dados. Despertando com essa 

conduta, uma forma peculiar do fazer/pesquisar neuropsicológico, entendido em uma postura 

de mediação com finalidade de atingir o desempenho na atividade proposta, que avança para 

além da averiguação do nível elementar das funções psicológicas em direção ao uso de uma 

postura avaliativa que ocorre em situação de estimulação pessoal em contexto de 

aprendizagem para se atingir o aspecto potencial de cada indivíduo. Postura esta, inspirada 

em estudos neuropsicológicos em perspectiva compreensiva e romântica, de casos 

acompanhados longitudinalmente e avaliações experimentais de grupos culturais particulares 

(Luria, 19816), que foram importantes como marcos históricos do estudo da relação cérebro e 

comportamento humano. 

 A partir desse estudo, outras lacunas emergiram, como: a) identificar o significado 

intrapsicológico o UD (maconha) como elementos de controle inibitório, seletividade e 

engajamento; b) desenvolver e avaliar programas de intervenção centrados na avaliação das 

funções neuropsicológicas enquanto recurso orientador de processos de psicoeducação a 

serem construídos em grupos dialógicos; c) ampliação do estudo dos aspectos 

neuropsicológicos face aos riscos, adversidades e vulnerabilidades vividos como traumas 

afetivos e identificação de outras relações de comportamentos (início precoce ao trabalho, 

vida sexual precoce e influências de pares); d) verificou-se também, lacunas quanto ao estudo 

de dados neurofisiológicos como os níveis de cortisol e/ou outras medidas fisiológicas 

(frequência cardíaca e reação galvânica) e quanto ao uso de substâncias (ocitocina; e/ou 

 
6Luria, A. R. (1981). Fundamentos de neuropsicologia. Rio de Janeiro: Livros técnicos e científicos. 
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ayahuasca) em processos de intervenções face ao UD e promoção do senso interpessoal de 

pertencimento comunitário não envolvido em conduta infracional e empatia nas relações 

interpessoais face aos outros, que podem ser situados em experimentos desenvolvidos para 

ocorrerem em contextos reais de comportamento.  
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Anexo 1 – Parecer Consubstanciado do Comitê de Ética em Pesquisa – CEP
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Anexo 2 – Protocolo Neuropsicológico 

Ordem Direta Ordem Inversa 
1-7 

6-3 
 

2-4 

5-7 
 

5-8-2 

6-9-4 
 

4-1-5 

6-2-9 
 

6-4-3-9 

7-2-8-6 
 

3-2-7-9 

4-9-6-8 
 

4-2-7-3-1 

7-5-8-3-6 
 

1-5-2-8-6 

6-1-8-4-3 
 

6-1-9-4-7-3 

3-9-2-4-8-7 
 

5-3-9-4-1-8 

7-2-4-8-5-6 
 

5-9-1-7-4-2-8 

4-1-7-9-3-8-6 
 

8-1-2-9-3-6-5 

4-7-3-9-1-2-8 
 

3-8-2-9-5-1-7-4 

5-8-1-9-2-6-4-7 
 

7-2-8-1-9-6-5-3 

9-4-3-7-6-2-5-8 
 

2-7-5-8-6-2-5-8-4 

7-1-3-9-4-2-5-6-8 
   

 
Stroop test 

Retângulos Palavras Cores 

V     R     A     M V     R     A     M V     R     A     M 

R     M     V     A R     M     V     A R     M     V     A 

A     V     R     M A     V     R     M A     V     R     M 

M     R     A     V M     R     A     V M     R     A     V 

R     A     V     M R     A     V     M R     A     V     M 

M     V     A     R M     V     A     R M     V     A     R 

Tempo:              Erros: Tempo:              Erros: Tempo:               Erros: 

 
Fluência verbal  

Fonológica Semântica 

 F A S Animais Frutas 

1      

2      

3      

4      

5      

6      

7      

8      

9      

10      

11      

12      

13      

14      
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Anexo 3 – Questionário Uso de Drogas, Ato Infracional e Classe 

Parte I 

Formulário pesquisa documental e autorrelato 

060. Tempo de internação?  

061. Ato infracional atual? 

1. Tráfico 3. Furto 5. Latrocínio 7. Estupro. 

2. Roubo 4. Não cumprimento de medida 6. Homicídio 8. Outro. 

062. Realização do ato: 1. Sozinho – 2. Dupla – 3. Grupo. 

Uso de droga e ato infracional: 

063. Udo no dia 064. Uso no mês 065. Uso de dois a seis meses antes 

1. Sim – 2. Não 1. Sim – 2. Não 1. Sim – 2. Não 

066. Tipo de droga consumida no ato:  

067. Uso de Arma do ato: 1. Sim – 2. Não. 

 

068. Tipo de arma: ___ 

 

069. Acesso a arma: ___ 

 

070. Finalidade da posse da arma: ___ 

071. Situação atual na justiça: 1. Primário – 2. Reincidente.  

072. Nº Passagens na Central de Polícia: 

 

Cumprimento de medida anterior: 

 

073. Meio aberto: 1. Não – 2. Liberdade Assistida – 3. Prestação de Serviço Comunitário (PSC) 

074. Meio Fechado: 1. Semiliberdade; 2. Internação Provisória; 3. Internação Sentenciada ou sanção. 

075. Qual idade do 1º ato infracional? ___ 

076. Qual tipo do 1º ano cometido, mesmo não sentenciado? ___ 

 

Violência: 

077. Teve comportamento violento: 1. Sim – 2. Não. 

078. Qual tipo de violência utilizada: 0.Não – 1. Física – 2. Verbal – 3. Psicológica.  

079. Quantas vítimas no ato? 

080. Sua visão pessoal sobre violência? 

081. Contexto do ato? 
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Parte II 

 

Questionário sobre início, tipo e padrão de uso de drogas na adolescência 

Adaptado de (carlini et al., 2010). 

 

Este questionário apresenta o tema uso de drogas por adolescentes para caracterizar esse comportamento 

nessa fase da vida. Para respondê-lo você precisa somente marcar um “x” na resposta que melhor demonstra o 

seu comportamento. É super importante que todas as perguntas sejam assinaladas. Não há respostas corretas 

ou errada, apenas, existe a que melhor traduz o seu comportamento frente a questão abordada. Sua 

contribuição será importante. Caso não queria participar da pesquisa ou responder a questão é só deixá-la em 

branco. 

001 Quantos anos você tem? ___anos e ___ meses. 

002 Qual o seu sexo? 
1 (___) Masculino. 

2 (___) Feminino. 

003 

3.1 Na sua casa tem motocicleta? (Não vale 

quebrada). 

1 Não. 

2 Sim. Quantas? ___ 

3.2 Na sua casa tem lava louça? (Não vale 

quebrada). 

1 Não.  

2 Sim. Quantas? ___ 

3.3 Na sua casa tem máquina de lavar roupa? 

(Não vale quebrada) 

1 Não. 

2 Sim. Quantas? ___ 

3.4 Sua família possui automóvel? 
1 Não. 

2 Sim. Quantos? ___ 

3.5 Sua família possui empregados que 

trabalham todos os dias para a sua família? 

(Doméstica, babá, motorista, jardineiro, etc.). 

1 Não. 

2 Sim. Quantos? ___ 

3.6 Sua família possui banheiro com água 

encanada? 

1 Não. 

2 Sim. Quantos? ___ 

3.7 Na sua casa tem geladeira? (Não vale 

quebrada). 

1 Não. 

2 Sim. Quantas? ___ 

3.8 Na sua casa tem DVD? 
1 Não. 

2 Sim. Quantos? ___ 

3.9 Na sua casa tem freezer (independente ou 

parte da geladeira duplex). 

1 Não. 

2 Sim. Quantos? ___ 

*Na sua casa tem secadora de roupa? (Não vale 

quebrado). 

1 Não. 

2 Sim. Quantas? ___ 

1 Não. 
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*Na sua casa tem computador com acesso a 

internet? (Não vale quebrado). 
2 Sim. Quantos? ___ 

*Na sua casa tem micro-ondas? 1 Não. 

 2 Sim. Quantos? ___ 

*Tem rua pavimentada? 1 Não. 

 2 Sim. 

*Tem água encanada? 1 Não. 

 2 Sim. 

3.10 Qual a escolarização do chefe da família? 1 Não alfabetizado(a). 

2 Fez até o 3º ano do Ensino Fundamental. 

3 Fez até o 4º ano do Ensino Fundamental. 

4 Fez até o 5º, 6º, 7º, 8º ou 9º ano do Fundamental. 

4 Concluiu o Fundamental. 

5 Fez até o 1º ou 2º do Ensino Médio. 

6 Concluiu o Ensino Médio. 

7 Fez Faculdade. 

8 Não sei. 

9 Outro. 

004 
Você mora com quem? (Nesta, você pode 

marcar mais de uma opção). 

1 Pai. 

2 Mãe. 

3 Padrasto. 

4 Madrasta. 

5 Irmãs ou Irmãos. 

6 Avós. 

7 Outros locais. 

005 Qual série você está? ___ ano do ___ 

006 Qual a sua situação escolar? 
1 Estudando. 

2 Não estudando. 

007 Já reprovou ou abandonou a escola? 
1 Não. 

2 Sim.  

008 Você tem religisão? 
1 Não. 

2 Sim. Qual? 

009 Você pratica atividade física ou esporte? 
1 Não. 

2 Sim. Qual? ___ 
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010 Você trabalha? 

1 Não.  

2 Sim. Com carteira assinada. 

3 Sim. Sem carteira assinada. 

011 Como é o relacionamento com o seu pai? 

1 Não tenho pai. 

2 Bom. 

3 Regular. 

4 Ruim.  

5 Sem contato com o pai.  

012 Como é o relacionamento com a sua mãe? 

1 Não tenho mãe. 

2 Bom. 

3 Regular. 

4 Ruim.  

5 Sem contato com a mãe.  

013 Como é o relacionamento entre os seus pais? 

1 Vivem juntos? 

2 Vivem separados? 

3 Um deles já morreu (ou os dois). 

4 Outros. 

014 Como você acha que o seu pai é? 

1 Autoritário. 

2 Moderado. 

3 Liberal. 

4 Outros. 

015 Como você acha que a sua mãe é? 

1 Autoritária. 

2 Moderada. 

3 Liberal. 

4 Outros. 

016 Não preencher.  

017 

Você já experimentou alguma bebida 

álcoolica?  

Exemplos: cerveja, vodcka, chopp, vinho, 

pinga, caipirinha, aperitivo, sidra, outros. 

 

1 Não.  

2 Sim. Qual? ___ 

018 Você já tomou alguma bebida energética? 
1 Não.  

2 Sim. Qual? ___ 

019 
Você já tomou algum tipo de bebida energética 

misturada com álcool? 

1 Não. 

2 Sim. 
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020 Você já fumou cigarro? 
1 Não. 

2 Sim. 

021 Você já fumou narguilé? 
1 Não. 

2 Sim. 

 

 

 

022 

Você já cheirou algum produto para se sentir 

“alterado/diferente”? 

Exemplos: loló, lança, cola, éter, removedor de 

tinta, gasolina, benzina, acetona, tíner, esmalte, 

tinta, aguarrá. (Não vale cocaína) . 

1 Não.  

2 Sim. Qual? ___ 

023 Você já fumou haxixe? 
1 Não. 

2 Sim. 

024 Você já experimentou maconha? 
1 Não.  

2 Sim. 

025 Você já experimentou cocaína? 
1 Não. 

2 Sim. 

026 Você já experimentou crack ou merla? 
1 Não. 

2 Sim. 

027 Você já experimentou heroína ou ópio? 
1 Não.  

2 Sim.  

028 
Você já experimentou LSD (ácido) ou chá de 

cogumelo? 

1 Não. 

2 Sim. 

029 Você já experimentou êxtase? 
1 Não. 

2 Sim. 

030 
Nos últimos 30 dias (há um mês) você tomou 

bebida álcoolica? 

1 Não. 

2 Sim, tomei de 1 a 5 dias no mês. 

3 Sim, tomei de 6 a 19 dias no mês. 

4 Sim, tomei de 20 dias ou mais no mês. 

 

 

 

 

031 

 

 

 

Nos últimos 30 dias (há um mês) você fumou 

algum cigarro? 

 

 

 

 

1 

 

 

 

 

Não. 

2 Sim, fumei de 1 a 5 dias no mês. 

3 Sim, fumei de 6 a 19 dias no mês. 

4 Sim, fumei de 20 dias ou mais no mês. 
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032 

Nos últimos 30 dias (há um mês) você cheirou 

algum desses produtos para se sentir 

“alterado/diferente”? 

1 Não. 

2 Sim, cherei de 1 a 5 dias no mês. 

3 Sim, cherei de 6 a 19 dias no mês. 

4 Sim, cherei de 20 dias ou mais no mês. 

5 Qual? ___ 

033 
Nos últimos 30 dias (há um mês) você usou 

maconha? 

1 Não. 

2 Sim, usei de 1 a 5 dias no mês. 

3 Sim, usei de 6 a 19 dias no mês. 

4 Sim, usei de 20 dias ou mais no mês. 

034 
Nos últimos 30 dias (há um mês) você usou 

cocaína? 

1 Não. 

2 Sim, usei de 1 a 5 dias no mês. 

3 Sim, usei de 6 a 19 dias no mês. 

4 Sim, usei de 20 dias ou mais no mês. 

035 
Nos últimos30 dias (há um mês) você usou 

crack ou merla? 

1 Não. 

2 Sim, usei de 1 a 5 dias no mês. 

3 Sim, usei de 6 a 19 dias no mês. 

4 Sim, usei de 20 dias ou mais no mês. 

036 
Nos últimos 12 meses (há um ano) você tomou 

bebida álcoolica? 

1 Não.  

2 Sim. Qual? ___ 

037 
Nos últimos 12 meses (há um ano) você fumou 

algum cigarro? 

1 Não. 

2 Sim. 

038 

Nos últimos 12 meses (há um ano) você 

cheirou algum desses produtos para se sentir 

“alterado/diferente”? 

1 Não. 

2 Sim. 

039 
Nos últimos 12 meses (há um ano) você fumou 

maconha 

1 Não. 

2 Sim. 

040 
Nos últimos 12 meses (há um ano) você usou 

cocaína? 

1 Não. 

2 Sim. 

 

 

041 

 

Nos últimos 12 meses (há um ano) você usou 

crack ou merla? 

 

 

1 

 

 

Não. 

2 Sim. 

042 
Que idade você tinha quando utilizou bebida 

álcoolica pela primeira vez? 

1 Nunca bebi. 

2 Eu tinha ___ anos. 

3 Eu não lembro. 
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043 
Que idade você tinha quando fumou pela 

primeira vez? 

1 Nunca fumei. 

2 Eu tinha ___ anos. 

3 Eu não lembro. 

044 

Que idade você tinha quando usou inalantes 

(para se sentir “alterado/diferente” pela 

primeira vez? 

1 Nunca usei. 

2 Eu tinha ___ anos. 

3 Eu não lembro. 

 

 

 

045 

Que idade você tinha quando fumou maconha 

pela primeira vez? 

1 Nunca fumei 

2 Eu tinha ___ anos. 

3 Eu não lembro. 

046 
Que idade você tinha quando utilizou cocaína 

pela primeira vez? 

1 Nunca fumei. 

2 Eu tinha ___ anos. 

3 Eu não lembro. 

047 
Que idade você tinha quando utilizou crack ou 

merla pela primeira vez? 

1 Nunca usei. 

2 Eu tinha ___ anos. 

3 Eu não lembro. 

048 Se fuma, quantos cigarros você fuma por dia? 

1 Não fumo. 

2 De 1 a 10 cigarros por dia. 

3 De 11 a 20 cigarros por dia. 

4 Mais de 20 cigarros por dia.  

049 

Você já comprou pessoalmente alguma bebida 

alcóolica (ainda que não tenha sido para 

você?). 

1 Não. 

2 Sim. 

3 Já tentei, mas não consegui. 

050 

Se você cheirou (inalou) algum desses 

produtos, na última vez que cheirou, onde você 

os conseguiu? 

1 Nunca cheirei. 

2 Tinha na minha casa. 

3 Ganhei de amigos. 

4 Não lembro. 

5 Outros. Qual? ___ 

051 
Se já experimentou bebidas alcóolicas, onde 

estava na 1ª vez de uso? 

1 Nunca bebi. 

2 Em casa. 

3 Na casa de amigos. 

4 Em bar, danceteria, boate ou festas. 

5 Outro.  

052 1 Nunca fumei. 
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Se já experimentou cigarro, onde você estava 

pela 1ª vez de uso? 

2 Em casa. 

3 Na casa de amigos. 

4 Em bar, danceteria, boate ou festas. 

5 Outro.  

 

 

 

 

 

053 

Se já experimentou outro tipo de droga, onde 

estava pela 1ª vez? 

 

1 

 

Nunca usei. 

2 Em casa. 

3 Na casa de amigos. 

4 Em bar, danceteria, boate ou festas. 

5 Outro.  

054 
Quem lhe ofereceu bebida álcoolica pela 1ª 

vez? 

1 Nunca bebi. 

2 Familiares. 

3 Amigos. 

4 Comprei sozinho. 

5 Outro. 

6 Não lembra. 

055 Quem lhe ofereceu droga pela 1ª vez? 

1 Nunca bebi. 

2 Familiares. 

3 Amigos. 

4 Comprei sozinho. 

5 Outro. 

6 Não lembra. 

056 
Você acha que alguém de sua família bebe 

demais? (Pode assinalar mais de uma opção). 

1 Não. 

2 Pai. 

3 Mãe. 

4 Irmãos. 

5 Outro. 

057 
Você acha que alguém de sua família usa droga 

demais? (Pode assinalar mais de uma opção). 

1 Não. 

2 Pai. 

3 Mãe. 

4 Irmãos. 

5 Outro. 

058 
O que você acha do consumo de álcool ou 

drogas antes dos 18 anos de idade? 

1 Acho ruim/inaceitável 

2 Acho normal/aceitável 
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059 
Você já ouviu falar de outras drogas não citadas 

neste questionário? 

1 Não 

2 Sim 

Confira suas respostas. Tente não deixar em branco. Obrigado por sua colaboração! 
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Anexo 4 – Entrevista Hare 

 

  



93 

Anexo 5 – STAXI 
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Anexo 6 – WCST 
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Anexo 7 – Barratt’s  

Escala de Impulsividade Barrat (Diemen, 2006; Diemen et al., 2007) 

 

Neste questionário avalie cada itém (do 1 ao 30) e assinale o quanto corresponde ao modo 

como você pensa ou se comporta. Marque apenas uma possibilidade de sua preferência. 

 

1 2 3 4 

Raramente/ 

Nunca 
Às vezes Com frequência 

Quase 

sempre/ 

Sempre 

 

1. Eu planejo tarefas com cuidado 
1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

2. Eu faço coisas sem pensar 
1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

3. Eu sou despreocupado. “cuca fresca” 
1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

4. Meus pensamentos são rápidos 
1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

5. Eu planejo minhas saídas ou passeios com antecedência 
1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

6. Eu sou uma pessoa controlada 
1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

7. Eu me concentro com facilidade 
1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

8. Eu tenho facilidade para economizar dinheiro 
1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

9. Eu acho difícil ficar sentado por muito tempo 
1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

10. Eu costumo pensar com cuidado em tudo 
1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

11. Eu quero ter um trabalho fixo para poder pagar minhas despesas 
1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

12. Eu falo as coisas sem pensar 
1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

13. Eu gosto de ficar pensando sobre problemas complicados 
1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

14. Eu troco de trabalho frequentemente ou não fico muito tempo com a 

mesma atividade (cursos, esportes) 

1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

15. Eu faço as coisas no impulso 
1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

16. Eu me canso com facilidade tentando resolver problemas mentalmente, 

de cabeça 

1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

17. Eu me cuido para não ficar doente 
1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

18. Eu faço as coisas no momento em que penso 
1

1 

2

2 

3

3 

4

4 
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19. Eu tento pensar em todas as possibilidades antes de tomar uma decisão 
1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

20. Eu troco de casa com frequência ou não gosto de viver no mesmo lugar 

por muito tempo 

1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

21. Eu compro coisas impulsivamente, sem pensar 
1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

22. Eu termino o que começo 
1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

23. Eu caminho e me movimento rápido 
1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

24. Eu resolvo problemas com tentativa e erro 
1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

25. Eu gasto mais do que posso 
1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

26.  Eu falo rápido 
1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

27. Enquanto estou pensando uma coisa, é comum que outras ideias me 

venham à cabeça ao mesmo tempo 

1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

28. Eu me interesso mais pelo presente do que pelo futuro 
1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

29. Eu me sinto inquieto em aulas e palestras 
1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

30. Eu faço planos para o futuro 
1

1 

2

2 

3

3 

4

4 
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Anexo 8 – Outras Informações 

 

 


